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Metodologia 

Coletas	  

As coletas foram 
realizadas durante 

dois anos, no período 
entre julho de 2011 
até julho de 2013, e 

aconteceram uma vez 
ao mês.	  

Método	  de	  
Análise	  

Cloreto: o método 
volumétrico, utilizando 
cromato de potássio e 

solução de EDTA 0,02 N 	  

Turbidez: uso de cubeta e uma 
tabela comparativa para 

determinação da turbidez da 
água expressa em Unidades de 

Turbidez Jackson (JTUs). 



Resultados e Discussão 
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RIBEIRÃO DOS MENINOS 
 
 
CLORETO: 
Manteve-se entre 20 
E 100 Mg/L 
Em esgotos até 15 
Mg/L 



RIBEIRÃO DOS MENINOS 

TURBIDEZ: oscilou 
entre  20 JTU e 100 
JTU , sendo assim 
indicam a 
contaminação por 
esgotos e a erosão 
das margens 



Conclusão  
•  Ao	  longo	  do	  período	  estudado	  os	  resultados	  

observados	  manMveram-‐se	  em	  uma	  constância,	  assim	  
pode-‐se	  inferir	  que	  a	  região	  do	  trecho	  estudado	  	  não	  
contribui	  	  para	  aumentar	  os	  níveis	  de	  poluentes,	  se	  
observados	  apenas	  estes	  aspectos.	  	  

•  O	  estudo	  iniciou	  a	  formação	  de	  um	  banco	  de	  dados	  
específico	  para	  essa	  região,	  que	  antes	  não	  exisMa.	  

•  Os	  resultados	  apresentados	  são	  indicadores	  de	  que	  o	  
rio	  recebe	  grande	  carga	  de	  poluentes	  oriundos	  dos	  
outros	  municípios	  por	  onde	  tem	  o	  seu	  trajeto,	  
havendo	  assim	  a	  necessidade	  de	  uma	  invesMgação	  
mais	  criteriosa	  para	  idenMficar	  as	  fontes.	  
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